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A LUTA PELA EDUCAÇÃO 
É DE TODA A SOCIEDADE. 
ESTUDANTES CONVOCAM 
PARA ATO HOJE ÀS 16H, 

NO LARGO DA BATATA, EM 
SÃO PAULO. 

#30M
#Dia30vaisermaior

#Tsunami30M

PÁGINA 3

HOJE A AULA 
É NA RUA!
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Sai Coaf
O Senado aprovou na última 
terça-feira a retirada do Coaf, 
Conselho de Controle de Ativida-
des Financeira, do ministério da 
Justiça chefiado por Sergio Moro.

Tenta impedir investigações
O senador Flávio Bolsonaro pro-
pôs a 3ª medida judicial contra a 
investigação do Ministério Público 
do RJ sobre supostas práticas de 
crimes em seu gabinete. 

Compra de votos
Governo promete R$ 10 milhões 
por semestre a parlamentar que 
votar a favor da reforma. Oferta 
feita a legendas aliadas é de R$ 
40 milhões até 2020.

E dá-lhe agrotóxicos
Ritmo de liberação de agrotóxicos 
em 2019 é o maior já registrado.  
Até 14 maio, foram aprovados 
169 produtos. Ativistas do meio 
ambiente manifestam preocu-
pação.
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Com o aceno do 
governo brasileiro e 
do Mercosul de abrir 
o mercado automoti-
vo à União Europeia, 
para fechar o acor-
do de livre-comércio 
entre os dois blocos, 
o país abrirá mão de 
um mercado impor-
tante como o auto-
motivo. 

Sem exigência de 
contrapartidas, o 
acordo favorece ape-
nas o agronegócio 
brasileiro e a indús-
tria europeia. 

“O livre-comér-
cio coloca em risco 
não só a indústria 
automotiva brasileira, 
mas toda a cadeia de 
serviços ligada ao se-
tor”, afirmou o diretor 
executivo do Sindi-
cato, responsável por 
Políticas Industriais, 
Wellington Messias 
Damasceno.

O imposto de im-

portação atual, de 
35%, será zerado se 
o acordo for concre-
tizado. Mesmo sem o 
livre-comércio, o Bra-
sil acumulou déficit 
no setor automotivo 
com os europeus de 
US$ 1,9 bilhão, em 
2017. 

A preocupação é o 
governo fazer o que 
fez ao assinar o acor-
do de livre-comér-
cio com o México. 
“Sem discutir contra-
partidas nem temas 
importantes como a 
quantidade de conte-
údo local que existe 
no veículo (certifica-
ção de origem), o ris-
co é de desindustria-
lização e desemprego 
no Brasil com uma 
nova enxurrada de 
veículos importados”, 
explicou. 

“Dentro dos con-
ceitos da Indústria 
4.0, sem as tarifas de 

importação, a lógica 
das multinacionais 
será a de não mais 
produzir aqui. Isso 
porque a produção 
em grande escala re-
duzirá os custos de 
produção na matriz, 
garantindo empregos 
lá, com veículos che-
gando mais baratos 
do que se fossem pro-
duzidos aqui”, pros-
seguiu. 

Desde Michel Te-
mer, o Sindicato teve 
uma série de reuniões 
e insistiu na cobrança 
de uma posição do 
governo para evitar 
o desmonte da in-
dústria nacional. “O 
acordo que querem 
fazer é trocar bens de 
baixo valor por bens 
de alto valor agrega-
do, o que eliminará o 
desenvolvimento da 
indústria, da inteli-
gência e da tecnologia 
no Brasil”, concluiu.

SINDICATO 
ALERTA 

SOBRE O 
PERIGO 

DE ABRIR 
MERCADO 

BRASILEIRO 
À UNIÃO 

EUROPEIA
Saiba mais

EDUCAÇÃO 
COMO DIREITO 
E NÃO COMO 
PRIVILÉGIO

A e d u c a ç ã o 
pública, uni-
versal e de 

qualidade é um dos 
direitos mais funda-
mentais que são fun-
dadores do Estado 
Moderno e da De-
mocracia Contem-
porânea. A educa-
ção não pode ser um 
privilégio de poucos 
que terão acesso ao 
conhecimento em de-
trimento da maioria 
que se vê excluída 
dessa possibilidade.

A educação pú-

blica e de qualidade 
quando é aplicada 
de forma democrá-
tica respeitando a 
diversidade cultural 
e social, próprias de 
qualquer sociedade, 
permite que todos 
os membros dessa 
comunidade, inde-
pendente da origem 
social, possam aces-
sar o conhecimento 
universalmente acu-
mulado pela humani-
dade fornecendo-lhes 
ferramentas para ler e 
interpretar o mundo 

em que vive de forma 
autônoma e crítica.    

Por isso, determi-
nados grupos econô-
micos e políticos, que 
almejam manter seus 
privilégios de forma 
autoritária, têm ata-
cado a educação pú-
blica, especialmente 
as escolas técnicas e 
as universidades pú-
blicas apoiando a atu-
al política de cortes de 
verbas à educação.

As universidades 
são atacadas porque 
são espaços de resis-

tência e crítica po-
lítica ao ataque de 
direitos e às medi-
das antipopulares e 
autoritárias do atual 
governo. Além disso, 
são alvo de grupos 
empresariais ligados 
ao ensino privado 
que querem aboca-
nhar uma parte dos 
recursos públicos 
destinados à educa-
ção. Portanto, vamos 
todos nos unir aos 
estudantes e profes-
sores em defesa da 
educação pública.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação



Hoje estudantes de 
universidades, 
institutos federais, 

escolas públicas e privadas, 
professores e demais 
trabalhadores na área da 
educação estarão nas ruas 
de todo o país para protestar 
contra os cortes anunciados 

pelo governo Bolsonaro. A 
manifestação foi convocada pela UNE 
(União Nacional dos Estudantes) e pela 
UBES (União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas). Em São Paulo, o ato será 
no Largo da Batata, com concentração a 
partir das 16h.

Estudantes da UFABC (Universidade 
Federal do ABC) de Santo André 
ouvidas pela Tribuna destacam que essa 
é uma luta de todos, já que os efeitos 
dos cortes em educação têm reflexos em 
todas as áreas. A preocupação dos jovens 
também está voltada para a reforma da 
Previdência. 

“Precisamos mostrar que a 
luta dos estudantes é a mesma dos 
trabalhadores, inclusive a mesma 
Emenda Constitucional que congelou os 
gastos públicos por 20 anos em educação 
é a mesma que congelou em saúde. E 
essa reforma da Previdência afeta todo 
um sistema, todo o povo”, afirmou 
a secretária de integração do DCE 
(Diretório Central dos Estudantes) Sara 
Lorena, 21, que cursa bacharelado em 
Ciências e Humanidades e Economia. 

A vice-presidente do DCE, Laura 
Passarella, 19, que cursa bacharelado em 
Ciências e Tecnologia, enxerga os cortes 
como uma chantagem do governo aos 

estudantes. 
“Os cortes na educação 

surgem como uma barganha 
com os estudantes, eles 
dizem que vão descongelar 
os valores se a reforma 
passar. Além disso há 
também um projeto do 
governo para privatizar 
toda nossa educação 
pública e entregar nas 
mãos das grandes 
empresas privadas”. 

Sara lembrou que 
o protesto por uma 
educação pública 
de qualidade 
também é uma 

luta por uma educação mais inclusiva. 
“Na nossa, por exemplo, temos mais 
de 50% de cotas, isso significa que 
pessoas de baixa renda, pessoas trans, 
pessoas negras estão ingressando nas 
universidades. É um índice bem mais 
alto que há alguns anos, e esse ataque 
representa um retrocesso”, completou.

Os cortes na pasta impactam 
diretamente na área de pesquisa 
dentro das universidades, outra 
grande preocupação dos estudantes. 
“Precisamos pesquisar, não para algo 
individual, mas sim para que algum 
dia não tenha mais seca no Nordeste, 
para que no Brasil não tenha mais 
ninguém passando fome. O objetivo 
das universidades é fazer avançar o país 
como um todo. Esse ataque à educação 
acaba sendo um ataque às pessoas que 
hoje são minorias nos espaços mais 
democráticos, as pessoas que têm baixa 
renda e não têm uma condição de vida 
minimamente humana”, alertou. 

Para Laura, uma das principais 
motivações que levou tantos estudantes 
para as ruas no último dia 15 e que 
levará hoje é o fato de o jovem estar 
abandonado por este governo. “Hoje o 
jovem não tem perspectiva de futuro, 
batemos o recorde de desemprego e essa 
possibilidade de reforma da Previdência 
tira a possibilidade da gente se aposentar. 
O jovem, por se ver abandonado, fica 
revoltado e com muita disposição para ir 
à luta pelo que é nosso, para que a gente 
tenha de fato um futuro digno”. 

“Mas essa revolta precisa ser 
direcionada a um programa político 
de Brasil. O papel do jovem é sim 
muito decisivo na hora de levar isso 
pra ruas e na hora de alcançar todos os 
espaços, somos nós que estamos nas 
universidades, nas escolas e nos piores 
empregos hoje”, completou Sara. 

“Temos hoje alguns direitos que 
foram historicamente conquistados, 
muitas pessoas morreram para que 
tivéssemos esses direitos, para que 
pudéssemos falar abertamente sobre 
política. Hoje estamos lutando pelo 
mínimo que é não deixar que eles 
sejam retirados. As pessoas deram suas 
vidas para que tivéssemos o mínimo. E 
o que nós faremos? Estar nas ruas é o 
mínimo para quem entende o impacto 
que isso vai ter. Essa luta é decisiva!”, 
convocou Sara. 
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ESTUDANTES 

DENUNCIAM DESCASO 

DO GOVERNO
 COM OS 

JOVENS E CO
NVOCAM 

PARA PROTESTO
 HOJE 

Concentração do ato 

em São Paulo será 

no Largo da Batata a 

partir das 16h

#Tsunami30M

#Dia30vaisermaior 

#30M 

Sara Laura
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Sul-Americana
Hoje – 17h

Deportivo Lara x Corinthians
Venezuela

Copa do Brasil 
Hoje – 20h

Palmeiras x Sampaio Corrêa
Allianz Parque

• Danilo Avelar vai carregar 
a faixa de capitão do Co-
rinthians pela primeira vez. 
“É muita responsabilidade. 
Ser capitão, então, maior 
ainda”, disse. 

• Depois do teste frustrado e 
problemas em recuperar a 
grama com o Monster Jam, 
evento de carros gigantes, o 
Corinthians não fará mais 
shows na sua arena.  

• Em meio a contusões, Lucas Lima 
tem o apoio de companheiros 
e promessa de sequência no 
Palmeiras. Contra o Sampaio 
Corrêa pode fazer sua 3ª parti-
da consecutiva. 

• O zagueiro Gustavo Gómez 
não treinou com o Palmeiras. 
Raphael Veiga e Luan tam-
bém estão em recuperação 
e fizeram treino físico dife-
renciado. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

denise veiga
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PAPA ENVIA CARTA A LULA: 

“O BEM VENCERÁ O MAL, A VERDADE 
VENCERÁ A MENTIRA”

O Papa Francisco enviou uma carta a Lula, preso político desde 
abril de 2018, onde manifesta solidariedade por suas recentes perdas, 
pede que não desanime e siga confiando em Deus. 

O Papa ressalta que, ao final, “o bem vencerá o mal, a verdade 
vencerá a mentira e a Salvação vencerá a condenação”. 

Essa é a segunda vez que o Papa se comunica com o ex-presidente 
desde que Lula foi preso injustamente em Curitiba. Em 2018, o Pon-
tífice enviou um rosário abençoado e uma mensagem de paz escrita 
na versão italiana do livro “A Verdade Vencerá”, de Lula.

No início de abril, Lula escreveu ao Pontífice e agradeceu o apoio 
de Papa Francisco em prol da justiça e dos direitos dos mais pobres.

A quinta edição do Salão do Livro Político, que teve início 
na segunda-feira com homenagem a Paulo Freire, segue até 
hoje, das 10h às 22h, com debates, atividades culturais e feira 
de livros com mais de 40 editoras. No Tucarena PUC-SP, Rua 
Monte Alegre, 1.024, São Paulo. Informações e programação: 
facebook/salaodolivropolitico.

Na eleição para a CIPA na Papaiz, em Diadema, que será 
realizada amanhã, vote em Iraildo Costa Lima, o Japonês, 
nº 1; Erivanda Monteiro Borges, a Vandinha, nº 3 e Antô-
nio Jardeilson Lima, o Tonho, nº 4. Eles são apoiados pelo 
Sindicato, comprometidos com a luta por mais segurança e 
melhores condições de trabalho.

SALÃO DO LIVRO POLÍTICOELEIÇÃO DE CIPA NA PAPAIZ

Uma das atividades do Seminário Interna-
cional “Liberdade e Autonomia dos Povos”, re-
alizado durante o Congresso da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da CUT, (CNM/
CUT) foi a visita da delegação internacional, 
com 24 integrantes de 16 países, à Vigília Lula 
Livre, em Curitiba, no último dia 22. 

“Há um clamor muito grande da comuni-
dade internacional em prestar solidariedade 
ao companheiro Lula que é referência mundial 
na pauta trabalhista, redistribuição de renda 
e programa sociais. A comunidade interna-
cional, ex-presidentes, presidentes, e mais 
recentemente o Papa, há muito tempo vem 
se pronunciando sobre a fragilidade e falta 
de provas do processo jurídico que mantém 
Lula sequestrado”, contou o secretário de Re-
lações Internacionais da CNM/CUT, Maicon 
Michel Vasconcelos da Silva, que articulou e 
acompanhou a visita.

CNM/CUT LEVA COMITIVA INTERNACIONAL À VIGÍLIA LULA LIVRE


